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  COMO INTERPRETAR OS DOGMAS MARIANOS
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  I. POR QUE SE FALA TANTO HOJE DE MARIA, QUANDO A BÍBLIA FALA TÃO POUCO DELA?


  É verdade, são poucas as passagens do Novo Testamento (NT) que falam de Maria: apenas 142 versículos. Contudo, são versículos riquíssimos, carregados de sentido. Eles frutificaram ao longo da história. A mariologia é um dos casos mais típicos do “desenvolvimento dos dogmas”. Pode-se aplicar a ela a parábola do “grão que cresce sozinho”: a terra produz primeiro a planta, depois a espiga e, por último, o grão abundante na espiga (Mc 4,28).


  De resto, a consciência da importância da Virgem começou já dentro do NT. É só comparar a “mariologia primária” (grão debaixo da terra) de S. Marcos e de S. Paulo com a “alta mariologia” de S. João (espiga cheia), passando pela “mariologia biográfico-espiritual” de Lucas. No verdadeiro desenvolvimento do dogma, nada se inventa, tudo se descobre. Vai-se do implícito ao explícito. Surgem então novas perspectivas, não propriamente dados novos.


  II. QUANTOS SÃO OS DOGMAS MARIANOS E COMO ELES SE RELACIONAM ENTRE SI?


  Os dogmas marianos são quatro ao todo. A história dos dogmas marianos mostra que os dois primeiros (Maternidade e Virgindade) seguem um modelo de desenvolvimento diferente dos dois últimos (Imaculada e Assunção), como mostra o quadro comparativo a seguir:


  
    
      	MATERNIDADE E VIRGINDADE

      	IMACULADA E ASSUNÇÃO
    


    
      	Declarados no Oriente

      	Declarados no Ocidente
    


    
      	Nos primeiros séculos

      	Nos dois últimos séculos
    


    
      	Por decisão de concílios

      	Por decisão de papas
    


    
      	Contra os hereges (dentro da Igreja)

      	Contra ideias do tempo (fora da Igreja)
    


    
      	Clara base na Bíblia

      	Base na Tradição, só indireta na Bíblia
    


    
      	Comuns às Igrejas cristãs em geral

      	Dogmas exclusivos da Igreja Católica
    

  


  Eles se articulam segundo a “conexão dos mistérios” (nexus mysteriorum: DH1 3016). Estão organizados em duas duplas:


  – 1ª dupla: Maternidade e Virgindade. É um mistério só, mas com dois aspectos. A Maternidade é o dogma central; a Virgindade é um aspecto que realça a Maternidade;


  – 2ª a dupla: Imaculada (começo da vida de Maria) e Assunção (final de sua vida). Esses dois dogmas, assim como a Virgindade, estão a serviço da Maternidade: a Imaculada a prepara e a Assunção a coroa.2


  III. ONDE SE FUNDAMENTAM OS DOGMAS MARIANOS?


  Os dogmas estão fundamentados na Bíblia, lida, porém, de acordo com a Tradição, como costuma fazer a exegese católica. Expliquemos:


  1- Bíblia


  A Bíblia contém materialmente toda a Revelação. Também os quatro dogmas: os dois primeiros explicitamente ou quase; os dois últimos, só implicitamente. Para explicitá-los, é necessária justamente a Tradição. Esta não substitui a Bíblia, mas a esclarece e a interpreta, conferindo-lhe “certeza” (cf. Dei Verbum 9).


  2- Tradição


  A tradição é a própria Bíblia enquanto lida piedosamente pela Igreja ao longo dos séculos. Essa leitura viva não fica só na “letra”, mas chega ao “espírito” da Palavra, capta seu sentido profundo e o torna pleno e claro. Trata-se da grande Tradição (com T maiúsculo, a Parádosis), que é imutável em sua substância, mas cresce em sua compreensão. É diferente das “pequenas tradições” (com t minúsculo), que são mutáveis e superáveis.


  A Tradição (Igreja compenetrando-se da Palavra de Deus) constitui o “princípio formal” da Escritura – “formal” no sentido de interpretativo ou explicitante. Isso significa que só a Tradição nos dá “certeza” dogmática em relação às verdades da fé, no caso, referentes à Virgem. A sola Scriptura dos Evangélicos é um princípio estreito, que leva frequentemente à idolatria da Bíblia. Contra isso, deve-se dizer que a Esposa de Cristo é a Igreja, não a Bíblia. Esta contém apenas as “cartas de amor” do Esposo. E mesmo essas cartas não contêm todos os “segredos” do Esposo, pelo menos não claramente.


  A Tradição se transmite por vários canais, especialmente os seguintes:


  a) “O senso dos fiéis” (sensus fidelium). É a intuição ou percepção que o Povo de Deus (sempre com seus Pastores) tem acerca da verdade da fé. É um “faro espiritual” ou “instinto de fé”. São as “razões do coração” que crê, as quais valem de modo todo especial na mariologia, pois se trata de uma figura queridíssima ao coração dos fiéis. Quando o Povo de Deus acredita em alguma coisa “em muitos lugares, por muito tempo e através de muita gente” (quod ubique, quod semper, quod ab omnibus), como dizia S. Vicente Lerinense, ele não se engana. É a “infalibilidade in credendo” (no crer), que complementa a “infalibilidade in docendo” (no ensinar), a qual é da competência dos Pastores (Lumen Gentium [LG] 12). Ora, os dogmas marianos apelam de modo decisivo, especialmente os dois últimos, para o “senso dos fiéis”. Este se manifesta de muitas formas, especialmente por meio destes três subcanais:


  – o culto, seja ele litúrgico, seja da piedade popular;


  – os Santos Padres, na qualidade de intérpretes do sentimento dos fiéis, particularmente em suas homilias; e


  – outras formas, como os apócrifos, as imagens e pinturas, os exemplos dos santos, as aparições etc.


  b) O magistério (concílios, papas e bispos). Além de “passar adiante” a doutrina da fé, compete à instância da autoridade sagrada discernir as “descobertas” mariológicas do povo fiel e aprovar as boas.


  c) A teologia. Ela também desenvolve a Parádosis, mas agora de modo metódico. Devemos reconhecer que a razão teológica teve, em geral, muita dificuldade em aceitar os dogmas marianos. Não é de admirar, pois o Pai ama esconder seus segredos aos “sábios e entendidos” e revelá-los aos “pequeninos” (cf. Mt 11,25).3


  IV. MARIA: MULHER MISTERIOSA


  Os dogmas são “mistérios”, maravilhas, milagres – palavras que evocam tudo o que Deus operou em Maria. As verdades dogmáticas são “abismos de luz”. São como janelas que se abrem para o mistério infinito. Ficar no texto dos dogmas, sem ver o que tem por baixo, é ficar examinando a janela em vez de lançar o olhar ao panorama que dela se descortina.


  Portanto, os dogmas nos fazem ver a face mais interna e mais profunda da pessoa da Mãe de Deus. Mostram-na como uma “Mulher misteriosa”, verdadeiramente “divina e maravilhosa”. Revelam como o próprio Deus vê Maria, em toda a sua verdadeira grandeza. Os dogmas representam a mariologia “esotérica”, aquela que nos faz contemplar a Virgem como que tirando o véu e fazendo ver seu rosto de luz e de beleza. Os dogmas não são para “principiantes”, mas para os “iniciados”. Eles evidenciam, na Toda-bela, a que extremos chegou Deus em sua potência, amor e sabedoria. Por isso suscitam a contemplação, a celebração e, enfim, o anúncio.


  V. QUE SIGNIFICAM OS DOGMAS MARIANOS?

  FALAM FINALMENTE DO QUÊ?


  Os dogmas marianos falam natural e diretamente de Maria: são privilégios, graças muito especiais que ela recebeu de Deus. Mas não só isso; eles falam também de Cristo: a Virgem recebeu essas graças, em função de Cristo. Finalmente, os dogmas falam de nossa salvação: representam tarefas que Maria assumiu em proveito de toda a humanidade. Em outras palavras, os dogmas falam da Virgem para falar de Jesus e também de nós. Assim, a verdade sobre Maria serve de “muro de proteção” para as verdades referentes a Cristo e à nossa Salvação. Desse modo, impugnar um dogma mariano é como derrubar esse muro e deixar a doutrina de Cristo e de nossa salvação exposta a ataques e saques.


  A seguir faremos a exposição de cada dogma, seguindo um esquema em três partes: 1. dados da fé – o que devemos crer; 2. explicação do dogma – o que ele significa, primeiro para Maria mesma e depois, para Cristo e 3. finalmente, as aplicações do dogma – para nossa vida hoje.
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